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depois, quantas vezes a sombra do bastão cabe dentro da sombra da árvore. Multiplique a 
altura do bastão por este número e você terá a altura da árvore.

Método do lenhador:
Coloque-se a uns 10 metros de uma árvore com o braço esticado para que seu bastão coincida 

exatamente com o tronco da árvore. Coloque a sua mão de maneira que toque a base do tronco 
e a outra extremidade do bastão, o ponto mais alto da árvore. A seguir, faça um giro até a ex-
tremidade do bastão marcar um ponto imaginário no terreno. A distância deste ponto à base da 
árvore é igual a sua altura.

Método das unidades:
Coloque o bastão ou um companheiro encostado no objeto que 

você quer medir. Fique a uns 5 ou 10 metros do objeto. Estique o 
braço segurando um lápis ou graveto reto, marcando o tamanho 
do bastão ou do seu companheiro. Veja então quantas vezes a 
altura do que você quer avaliar contém o tamanho marcado.
Multiplique este número pelo tamanho do rapaz ou bastão. O 

resultado é o tamanho da árvore.

As árvores de nossas matas:

Nossas matas e florestas proporcionam proteção contra ventos e tempestades, dão abrigo 
à vida silvestre, contribuem para a formação de nuvens, limpam a atmosfera de substâncias 
nocivas, contribuem com a formação de mananciais e correntes subterrâneas de água e nos 
proporcionam inúmeros produtos que usamos em nosso dia a dia.
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É claro que o produto mais importante é a madeira, que não só serve como combustível e ma-
terial de construção em nossos acampamentos, como também matéria prima para a fabricação 
de móveis, casas, papéis etc.
Muitos tipos de árvores são parte de nossa alimentação e as substâncias tiradas delas dão ori-

gem à maioria dos medicamentos que tomamos.

Identificação das árvores: você deverá ser capaz de reconhecer, no campo, as espécies 
conhecidas de árvores e explicar o método usado para identificá-las: pela sua forma, suas 
raízes, flores, folhas, fruto etc. Deverá reconhecê-las tanto no verão como no inverno. Para 
os Escoteiros do Mar, por exemplo, é muito importante o conhecimento dos tipos de ma-
deira que são usados na construção de embarcações.
Muitas árvores têm uma forma característica e você será capaz de distinguí-las rapidamente 

com a prática.

Coleção: uma ótima maneira de lembrar as árvores que conhecemos é uma coleção de folhas, 
flores e frutos. As folhas podem ser arquivadas por sua “impressão digital” ou “negativo” e, 
para isso, usamos o seguinte método:
- Coloque os seguintes materiais em camadas: folha de papel, papel carbono virado pra baixo, a 
própria folha da árvore (colocando o esqueleto da folha pra baixo) e outra folha de papel. De-
pois disso, rabisque com um lápis ou caneta todas as camadas com muito cuidado até conseguir 
uma boa impressão.

Durante os acampamentos e jornadas não deixe de fazer anotações e desenhos sobre as 
características de uma mesma espécie de árvore ou de várias. Tudo isto ajudará a reconhecê-
las e saber distinguir as que dão frutos e raízes comestíveis, árvores com boa madeira para o 
fogo, as que proporcionam boas folhas para a construção de um abrigo etc. Estas coisas são 
de GRANDE ajuda para o escoteiro.

Hoje dispomos de várias ferramentas que vão desde a Internet até as enciclopédias e livros 
específicos que podem nos ajudar a conhecer melhor as árvores. Faça um pequeno trabalho de 
pesquisa, compare sua coleção de folhas, flores e frutos com os desenhos e características de 
árvores que você for encontrando nos livros ou websites. Em muito pouco tempo você poderá 
chegar a ser um experto em árvores.

Nossos amigos com asas:
 

Não há nada mais interessante do que observar os pássaros e caçá-los....com uma câmera fotográ-
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fica! O equipamento necessário para isso é um caderno de notas, um binóculo e uma câmera 
digital. A câmera não precisa ser cara e também pode ser emprestada de algum companheiro.
A melhor hora para se observar os pássaros é pela manhã, logo depois que o sol nascer e antes 

que esquente muito. 
Você deve saber movimentar-se com cuidado, sem movimentos bruscos e manter os olhos 
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e os ouvidos abertos. Use as técnicas ensinadas no Manual para a Segunda Classe para ras-
treamento e camuflagem.
Quando aviste uma ave, permaneça parado no lugar, e observe-a com cuidado, levando os 

binóculos ou a câmera digital aos teus olhos com um movimento lento. Anote em seu caderno 
o tamanho e forma do pássaro, além do tipo e cor de plumagem e o lugar onde você o encon-
trou.

Saúde e Segurança:
Segurança para o pedestre e para o ciclista:

É importante saber as regras de segurança para o pedestre e para o ciclista, já que nos ajudarão 
em nossa jornada, além de evitar acidentes. Por regra geral, preste atenção nas indicações de 
trânsito, obedeça os sinais de policiais e controladores de trânsito e atravesse sempre pela faixa 
de pedestres.

Pedestre:
Os pedestres estão obrigados a obedecer às indicações policiais e os dispositivos de controle de 
trânsito, tendo as preferências que lhe concedem o Código de Trânsito Brasileiro.

– Os pedestres deverão transitar pelas calçadas ou dentro de zonas de segurança marcadas para 
este propósito.
– Todo pedestre que transite pela via pública, deverá levar consigo um documento de identifi-
cação.
– Fica proibido brincar ou ter qualquer tipo de atitude que coloque em risco sua vida e a dos 
demais em vias públicas e vias primárias, assim como em calçadas.
– Quando não existam calçadas, o pedestre deverá transitar pelo acostamento e, na ausência 
deste, pelo canto da via; em ambos casos, deverá caminhar de frente ao trânsito quando a via 
seja de duplo sentido.
– Os pedestres deverão tomar todas as precauções necessárias ao atravessar uma via, procu-
rando sempre uma faixa de pedestre, observando e obedecendo os sinais de trânsito correspon-
dentes.
– Ao começar a atravessar uma via, os pedestres não deverão demorar sem necessidade.
– Todos os pedestres que queiram cruzar uma via por algum lugar onde não exista a faixa de 
pedestres, deverão ceder a passagem a todos os veículos que, pela sua velocidade ou posição, 
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sejam um perigo para a integridade física.
–  Nos lugares onde existam faixas de pedestre, os pedestres estarão obrigados a usá-las.
– Nenhum pedestre tentará atravessar uma intersecção diagonalmente, exceto nos casos de 
indicações de policiais ou controladores de trânsito.

Ciclista:

– Toda bicicleta deverá estar equipada com uma lanterna dianteira de uma só intensidade 
que emita luz branca e que permita ver pessoas e objetos a uma distância de 50 metros 
ou, pelo menos, um refletor vermelho, visível à noite desde uma distância de 100 metros, 
quando as luzes dos veículos são projetadas contra ele. A bicicleta também deverá ter 
refletores traseiros.
– O ciclista deverá ir sentado em assento fixo, com uma perna em cada lado da bicicleta e 
segurando o volante com as duas mãos.
– Poderão viajar na bicicleta somente as pessoas que ocupem os assentos disponíveis e 
desenhados para este fim.
– Fica proibido ao ciclista apoiar-se ou segurar-se em outros veículos que transitem em via 
pública.
– O ciclista deverá transitar na extrema direita da via e proceder com cuidado ao passar por 
veículos estacionados.
– NÃO deverá circular com a bicicleta em corredores de trânsito ou calçadas.
– Quando exista uma ciclovia ou corredor especial para bicicletas, os ciclistas serão obriga-
dos a transitar por eles.

Acidentes na estrada: O escoteiro deve prestar sua ajuda em acidentes a qualquer pessoa 
que necessite. A ajuda prestada em acidentes de estradas é uma obrigação de serviço, assim 
como uma grande oportunidade para demonstrar seu grande Espírito Escoteiro.

Em caso de presenciar um acidente, deixe sua bicicleta em um lugar seguro, onde não 
atrapalhe o trânsito ou que não cause outros incidentes e dirija-se com cuidado ao lugar 
do acidente.
A primeira coisa que se deve fazer é chamar uma ambulância ou os bombeiros (visto já 

nas etapas de Segunda Classe) e logo organizar o trânsito, advertindo os motoristas que 
reduzam a velocidade.
Caso seja necessário, e depois de certificar-se que não há nenhuma autoridade competente 

no assunto, o escoteiro deverá prestar os primeiros socorros às vítimas, tendo especial cui-
dado em não movimentá-las em nenhuma hipótese. Na dúvida sobre o que fazer, o melhor 
é não deixar que ninguém mexa na vítima, afastar curiosos, organizar o trânsito e esperar 
socorro médico.

Segurança na estrada: mesmo que uma jornada geralmente te leve por caminhos e 
bosques, frequentemente você terá que sair da trilha principal e entrar em estradas e rodo-
vias.

Atualmente, a maioria destas estradas são construídas para automóveis e não para ex-
cursionistas. Por isso, quando o escoteiro tenha que caminhar por elas, deverá ter muito 



115

cuidado.
Para prevenir qualquer acidente, mantenha-se à esquerda, tendo uma visão clara dos car-

ros que estão vindo em sua direção e garantindo uma rápida reação se houver algum incidente. Se na 
estrada ou rodovia exista um espaço plano adicional que a acompanhe, este será o lugar mais seguro 
para caminhar.
À noite, use coletes refletores ou um pano branco na parte inferior da perna esquerda. Este pano 

pode ser facilmente visto pelos carros, quando se move para cima e para baixo no ritmo da camin-
hada.
Quando o escoteiro esteja acompanhado de sua Patrulha, esta deverá caminhar em fila indiana à 

esquerda do caminho o máximo que puder ou, melhor ainda, totalmente fora do caminho.

Bicicletas:

O escoteiro que tenha uma bicicleta poderá explorar regiões interessantes, au-
mentando as horas de diversão com novas e fascinantes aventuras.
Após seis meses ou um ano de uso, a bicicleta deverá passar por uma revisão 

completa: lubrificantes, pedais, correntes, volante, pneus etc, além de passar por 
uma limpeza geral, devido ao pó que vai se acumulando.

Durante longas viagens, não é recomendado circular de bicicleta com a mochila 
nas costa, o que é fatigoso e dificulta a condução. Use bolsas ou cestos laterais que 
você mesmo pode fabricar.

Transporte de feridos:

O transporte de uma pessoa ferida requer muito sentido comum e bastante cuidado. Existe, obvia-
mente, uma grande diferença entre levar alguém desde a sede até sua casa como uma contusão leve 
no tornozelo, e levar um homem com uma lesão nas costas desde uma montanha até o hospital.
Como já foi dito inúmeras vezes, uma pessoa seriamente ferida deverá ser movida em caso de 

extrema URGÊNCIA, e somente depois de ter feito os primeiros socorros e imobilizado as áreas 
com possíveis fraturas.

Meios de transporte de um ferido:

Caminhando: um paciente que sofreu um acidente menor, mas se sente fraco, deverá ser ajudado 
ao caminhar. Coloque um dos braços da vítima sobre teus ombros, segurando com uma mão, e 
coloque o braço que sobrou ao redor da cintura da ferido, como mostra o desenho.
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Transporte de um só homem: a forma mais prática é levar a vítima sobre tuas costas (também 
chamado de “cavalinho”). Coloque teus braços ao redor das pernas do paciente. Passe o braço 
do ferido pelos teus ombros e segure suas mãos. 

Cadeira a quatro mãos ou de cadeirinha: é um método bastante apropriado para que duas 
pessoas levem um ferido que esteja consciente. Os dois seguram seus pulsos direito com a mão 
esquerda. Desta forma, os escoteiros podem segurar as mãos um do outro. O paciente deverá 
sentar-se sobre as mãos dos escoteiros que lhe prestarão ajuda e passar seus braços sobres o 
ombro dos dois. Este método também é chamado de “cadeira de rainha”.

Cadeira de duas mãos: este método pode ser usado quando a vítima está inconsciente.
Os escoteiros se ajoelham ao lado da vítima, passando um braço por baixo das costas e outro 

pelas pernas do paciente. Depois, seguram a mão um do outro pelo pulso, levantando o paci-
ente do chão.
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Macas:

Quando a vítima tenha que ser levada por uma longa distância, ou seus ferimentos são graves, 
deveremos usar as macas.
Prepare uma maca com dois bastões um pouco mais compridos que a altura da vítima, e ma-

teriais para construir a estrutura onde ela deverá deitar-se. Para esta superfície, você poderá usar 
camisas escoteiras do avesso e abotoadas, colocando os bastões pelas mangas, ou poderá usar 
cobertores, lonas, lenços escoteiros etc.

Qualquer que seja o material escolhido, você deverá tes-
tar a resistência da maca com uma pessoa que não esteja 
ferida e de mais ou menos o mesmo peso da vítima. Não 
procedendo assim, a maca poderá quebrar-se, causando 
mais lesões ao paciente.

Se você não tem bastões para fazer uma maca, poderá 
usar uma lona ou cobertor para fazer o transporte. Colo-
que a vítima deitada sobre o cobertor ou a lona, enro-
lando-os até estarem próximos ao paciente. Os encarregados de transportar a maca deverão 
ajoelhar-se e levantar o paciente ao mesmo tempo, segurando as partes enroladas do cobertor 
ou lona.

Hemorragia externa:

A hemorragia é um fluxo de sangue fora do sistema sanguíneo. Além disso, uma hemorragia é um 
ferimento. O tratamento da hemorragia consiste em impedir a saída de sangue (hemóstase) e deve 
ser aplicado rapidamente.

Artérias, veias e vasos capilares:
As artérias são condutos que levam o sangue do coração a outras partes do corpo. Dividem-se em 

outras cada vez menores e, finalmente, originam os vasos capilares, cujo diâmetro é aproximada-
mente igual ao dos glóbulos vermelhos ou hematies, os quais servem para proporcionar oxigênio ao 
corpo através de suas finíssimas paredes e para absorver substâncias que já não servem ao corpo.

As veias se originam pela união de capilares em vasos cada vez mais grossos. Servem para levar o 
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sangue impuro ao coração, onde é mandado aos pulmões.

Tipos de hemorragia:
As hemorragias estão divididas em 3 tipos: arterial, venosa e capilar, podendo ser, também, hemor-

ragia mista.

Hemorragia arterial: o sangue que sai da artéria cortada é vermelho vivo; se a artéria se encontra 
perto da pele, o sangue flui abundantemente. Essa hemorragia é grave e o que devemos fazer é levar 
a vítima imediatamente ao médico. 

Hemorragia capilar: o sangue que sai de um vaso capilar é vermelho, parecido com a arterial, e sai 
do ferimento de maneira suave e contínua.
Basta cobrir o ferimento com uma gaze esterilizada, fazendo pressão para que saia a menor quanti-

dade de sangue possível até que se produza um coágulo que irá parar a hemorragia.

Hemorragia venosa: o sangue que sai de uma veia flui com menos intensidade do que o que sai de 
uma artéria. Sua cor é vermelho escuro e flui de maneira contínua e devagar pela ferida.

Na maioria dos casos, basta com pressionar a ferida com um pano ou gaze esterilizada.
Nos 3 casos anteriores, enquanto aguardamos a chegada de um médico, devemos controlar a hemor-
ragia o mais rápido possível. Atue com rapidez, seguindo estes métodos:

- Pressão direta com os dedos sobre o ferimento.
- Às vezes é muito útil um pedaço de pano absolutamente limpo, atado firmemente com uma venda. 
Este método não deve ser aplicado em caso de suspeita de fratura ou quando exista um corpo es-
tranho na ferida.
- Elevar a parte afetada, diminuindo a hemorragia. Podemos combinar este método com os métodos 
anteriores.
- Usando os pontos de pressão, que são lugares onde as artérias estão mais próximas ao osso. Pres-
sione estes pontos com os dedos para diminuir ou evitar o fluxo de sangue. Sempre escolha o ponto 
mais perto da ferida. No desenho abaixo estão indicados os principais pontos de pressão:
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Fraturas:

As fraturas podem ser classificadas em dois tipos:

Fratura simples ou fechada: é aquela onde o osso se quebra, mas não atravessa a pele, nem 
afeta nenhum órgão ou ligamento. O perigo de infecção é mínimo. Este tipo de fratura pode 
se tornar grave se não temos cuidado na hora de tratá-la. Um osso quebrado geralmente tem 
farpas ou pontas que podem atravessar os músculos, nervos, artérias e veias, podendo causar 
sérios ferimentos internos se não temos a precaução de evitar mover a parte afetada.

Sintomas da fratura simples:

- O paciente ouve ou sente o osso quebrado e sente uma dor aguda perto do lugar da fratura.
- Perda total ou parcial do movimento na área afetada. Percebe-se a sensação de crepitação 
quando se mexe, ou seja, o barulho produzido pelo choque dos extremos dos ossos.
- A fratura fica sensível ao toque; apalpando com os dedos, podemos encontrar a parte que-
brada.
- A área afetada fica deforme, alargada ou curta ao comparar-se com a mesma área sã.
- Em poucos minutos podemos notar um grande inchaço do local afetado.

Fratura exposta ou aberta: é aquela onde o osso ao quebrar-se produz um ferimento, po-
dendo afetar algum órgão. Muitas vezes o osso quebrado perfura a pele, ficando visível.
Estas fraturas são dez vezes mais perigosas que uma fratura simples e requerem um cuidado 
dobrado, devido à ferida causada pela perfuração do osso.

Primeiros socorros em caso de fratura:
O maior perigo das fraturas é o tratamento incorreto. Por isso, é muito importante saber o 

que fazer e, principalmente, o que não fazer. Dependendo do local do acidente, peça uma am-
bulância ou chame os bombeiros. Mantenha a vítima comodamente abrigada até a chegada do 
socorro.

Se ao se produzir o acidente, você note sinais de hemorragia, procure estancá-la imediata-
mente. Se o osso quebrado perfura a pele, aplique uma compressa de gaze esterilizada. Deixe 
a vítima exatamente onde ela está enquanto os primeiros socorros são feitos. O paciente só 
poderá se mexer quando a parte fraturada esteja totalmente imobilizada.
NÃO trate de colocar o osso quebrado no lugar. Com isso você só vai conseguir piorar a situa-

ção. Deixe este trabalho para os médicos.

Imobilização de uma fratura: 

Em casos de emergência, quando seja absolutamente necessário mover o paciente de lugar an-
tes da chegada de um para-médico ou ambulância, teremos que imobilizar o membro fraturado. 
A imobilização serve para ajudar a segurar o peso que o osso aguentava antes de se quebrar. Se 
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o osso não for imobilizado, o movimento das partes quebradas poderia causar complicações, 
já que os músculos exercem uma forte tensão e fazem com que os ossos se mexam, podendo 
provocar sérios ferimentos internos.

Talas para imobilização: são materiais duros que podem ser aplicados ao osso quebrado, 
prevenindo que o seu movimento corte os músculos. As talas devem ser mais largas que o osso 
fraturado.
Você poderá usar qualquer material duro como cabos de vassoura, tábuas, papelão grosso, 

jornais enrolados, almofadas, bambus, bastões etc.
Para colocar a tala, envolva o local afetado com algum material macio (lona, algodão, panos, 

palha, feno, cobertor ou meias). Se existe algum ferimento, cubra-o com uma compressa de 
gaze esterilizada, tendo cuidado para não apertar muito. Coloque a tala por toda a zona afetada, 
amarrando com panos, faixas para ataduras, panos, lenço escoteiro, cintos etc. As talas não de-
vem exercer pressão sobre a parte quebrada.

Fratura de pescoço ou coluna: são as mais perigosas de todas. A vítima sofre dor aguda, 
fica inconsciente várias vezes e sofre paralisia das pernas. O menor movimento em falso pode 
fazer com que o osso corte a medula espinhal, matando ou deixando a vítima paralisada para 
sempre. Por isso, NÃO MEXA na vítima e espere ajuda médica. O máximo que podemos fazer 
é imobilizar o pescoço com algum material macio e resistente (vários jornais, um papelão etc) 
evitando mais danos à coluna. 

Fratura do braço: é a fratura do osso que vai do cotovelo ao ombro. 
Segure o braço por cada lado da fratura e mantenha sua posição natural. A imobilização é feita 

com duas talas diferentes: uma curta pela parte de dentro, desde a axila até um pouco mais além 
do cotovelo; e uma larga pelo lado de fora, desde o ombro até o cotovelo.

Amarre as talas ao braço com tiras do material escolhido para este fim, primeiro pela parte 
superior do braço e depois pela inferior. Aplique uma tipoia.

Fratura do antebraço: é a fratura de qualquer osso entre o cotovelo e o punho.
Ao colocar as talas, mantenha a mão do paciente estendida, com o polegar para cima. Você 

deverá fazer duas talas: a exterior um pouco mais larga, cobrindo toda a extensão desde o co-
tovelo até onde os dedos se unem à palma da mão; e a interior, que vai desde o cotovelo até a 
parte de cima da mão. Peça ajuda a uma pessoa para que sustenha a parte quebrada, segurando 
por cada lado da fratura. 
Coloque a tala e amarre-a com 3 faixas ou panos. Finalmente, coloque uma tipoia.

Tipoias e talas para braço e antebraço
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Fratura de clavícula: para esta fratura não se usam talas, senão, ataduras. Os sintomas de 
uma clavícula fraturada são: o acidentado sente necessidade de segurar o braço com a outra 
mão, dor intensa; o ombro se mexe para trás e para frente.

Coloque algumas roupas ou outro material macio nas axilas da vítima. Faça uma atadura do 
braço até as costas. Com isto você conseguirá manter os extremos da clavícula quebrada 
separados. Coloque uma tipoia triangular no antebraço do ombro danificado, cuidando 
para que a mão fique mais alta que o cotovelo.

Deslocamento do osso: um deslocamento é quando o extremo de um osso sai de sua 
articulação. Algumas vezes os ossos saem de sua posição normal de maneira espontânea.

O primeiro sintoma de um deslocamento é o grande inchaço da área afetada, dor, defor-
midade da articulação e perda do movimento.
Como nos outros casos, você deverá ter cuidado para evitar complicações. Primeiro 

afrouxe as roupas na região afetada. Neste caso, não trate de colocar o osso no lugar se 
você não sabe como fazê-lo, pois é possível que o osso esteja quebrado e não deslocado, 
causando mais complicações. Coloque a vítima e a parte afetada em uma posição cômoda 
até ser atendida por um médico.

Sinais vitais:

São manifestações que nos indicam se uma pessoa está sofrendo uma parada cardíaca ou 
respiratória e a gravidade do seu estado. Para comprovar os sinais vitais de uma pessoa, 
usamos os seguintes métodos:

Pulso: é o movimento de uma artéria por cada batimento cardíaco. Os lugares onde melhor 
podemos comprovar o pulso são o punho (radial) e o pescoço (carótidas).

Respiração: é a troca de gases nos pulmões, onde entra oxigênio e sai dióxido de car-
bono.

A respiração se comprova das seguintes maneiras:
- Colocando as costas da mão sobre o nariz e sentindo a respitação;
- Colocando um espelho perto da fossa nasal e verificando se fica embaçado;
- Colocando o ouvido perto do nariz para escutar a respiração.

O movimento respiratório pode ser comprovado assim:
- Colocando a mão nas costas da vítima e sentindo o movimento;
- Colocando a mão abaixo do tórax e verificando se há movimentação;
- Olhando a movimento da barriga do paciente.

Reflexos: são respostas do organismo a um determinado estímulo. Podemos fazer cócegas 
nós pés ou espetar a ponta de uma agulha esterilizada em um paciente para ver seu estado 
de consciência.
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Respiração artificial:

A respiração artificial é um conjunto de movimentos pelos quais procuramos suprir a respiração 
natural, bruscamente interrompida por algum fator.

Em alguns acidentes, quando a vítima é retirada da água, resgatada de um recinto cheio de gás, tirada 
de um fio de alta tensão ou recebeu um forte golpe na base do estômago ou atrás do pescoço, pode 
haver uma parada respiratória. Então, nestes casos, você poderá fazer com que volte a respirar.

Para isso, é de muita importância a rapidez de atuação. Não perca tempo carregando a vítima de um 
lado para outro sem necessidade. Atue imediatamente. Comece a respiração artificial e não pare de 
fazê-la até que o acidentado volte a respirar ou até que chegue o médico.

Antes de aplicar o método de respiração artificial, devemos colocar a vítima em um ambiente venti-
lado e puro, sem gazes ou fumaça. Afrouxe sua roupa para facilitar a circulação; abra suas mandíbulas 
e retire qualquer objeto estranho, limpando a boca e o nariz se for o caso. Deixe sua boca aberta e a 
língua para fora para facilitar a passagem do ar.

Método boca a boca:

Este é o método mais efetivo. Antes de aplicá-lo, observe se não existe fratura de laringe ou se a 
vítima ainda esteja em contato com uma fonte elétrica, caso o acidente tenha sido provocado por 
um choque.

- Deite o paciente com a boca para cima. Coloque uma mão embaixo do pescoço e levante sua ca-
beça como indica o desenho.
- Coloque o queixo do paciente para cima.
- Coloque sua boca firmemente sobre a boca aberta da vítima. Feche suas vias nasais com os dedos 
e sopre o suficiente para que o peito da vítima se encha. Se a vítima é uma criança, ao soprar, cubra 
sua boca e nariz com a tua boca.
- Retire a boca e deixe a vítima exalar o ar livremente. Se o ar não circula, revise a posição da cabeça, 
da mandíbula e da língua do paciente. Veja se nenhum objeto está obstruindo a passagem do ar.
- Volte a fazer a respiração boca a boca. No caso dos adultos, sopre cada 5 segundos. Nas crianças 
pequenas, sopre cada 3 segundos e, sempre que possível, pressione levemente seu estômago para 
evitar que o mesmo se encha de ar.

Método boca a boca em adultos.
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Método boca a boca em crianças

Massagem cardíaca:

Os casos de parada cardíaca, assim como os de parada respiratória, exigem ação imediata.Primeira-
mente verifique os sinais vitais da vítima e proceda com a massagem cardíaca se você não perceber 
batimento do coração, não conseguir perceber o pulso ou se a vítima apresentar palidez acentuada.

Proceda da seguinte maneira:
Coloque a vítima de costas sobre uma superfície dura. Coloque as mãos sobrepostas na metade 

inferior do esterno. Os dedos devem ficar abertos e não tocar a parede do tórax.
Faça pressão com bastante vigor para que se abaixe o esterno, comprimindo o coração de encontro 

à coluna vertebral. Descomprima em seguida.

Repita esta manobra tantas vezes quanto necessário (cerca de 60 por minuto).

Nos jovens você deverá fazer pressão apenas com uma mão e nas crianças e bebês com os dedos, 
evitando fraturas ósseas.

Caso se verifique ao mesmo tempo, além de uma parada cardíaca, uma parada respiratória, você 
deverá proceder da seguinte maneira:

- Aplique a respiração boca a boca e a massagem cardíaca.
- Execute 15 manobras de massagem cardíaca e em seguida 2 movimentos do método boca a boca.
- Aplique este processo quantas vezes forem necessárias.
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IMPORTANTE: Se fizermos a massagem cardíaca incorretamente, podemos quebrar uma 
costela, e esta pode fraturar um pulmão ou o fígado.
Por isso, é recomendável que você se aperfeiçoe nesta técnica, porém NUNCA PRATIQUE 

A MASSAGEM CARDÍACA EM UMA PESSOA EM BOM ESTADO DE SAÚDE. Existem 
bonecos especialmente desenhados para esta prática. 

Casos de emergência:

Incêndio:

Caso você presencie um incêndio, o primeiro a fazer é manter a calma e não se exaltar, pois 
muitas vezes o pânico faz mais vítimas do que o próprio fogo.
Como os casos de incêndio são muito diferentes entre si, por regra geral você deverá agir da 

seguinte maneira:

Avise os vizinhos e peça ajuda. Chame os bombeiros e voluntários para combater o fogo.
Quando cheguem os bombeiros, coloque-se à disposição do responsável por eles. Informe 

sobre pessoas e animais que ainda se encontram dentro do lugar onde está acontecendo o fogo 
e, caso você saiba, explique o que causou o incêndio.

Casos concretos de incêndio:

A maioria dos locais públicos possui extintores de incêndio. Antes de usar qualquer outro 
material para apagar o fogo, verifique a disponibilidade de um extintor no local.
Cada extintor é classificado por uma letra que nos indica para que tipo de fogo está recomen-

dado. Além da letra, geralmente no rótulo você poderá encontrar escrito de maneira explícita 
contra qual tipo de material o extintor é mais eficaz. Siga atentamente estas orientações antes 
de usá-lo.

Para casos onde a gasolina, azeite ou petróleo são os causadores do fogo,  NUNCA jogue água. 
Use areia ou terra.
Se as roupas de alguma pessoa estão queimando, o melhor é jogá-la no chão e enrolá-la em um 

cobertor, lençol etc, que não seja de algum material inflamável.

Para resgatar uma pessoa inconsciente de um quarto cheio 
de fumaça, você deverá cobrir a boca e o nariz com um pano 
molhado; também é recomendado molhar as roupas para 
evitar que se queimem. Entre agachado, quase tocando o 
chão, já que a fumaça tende a ocupar as partes mais altas. 
Caso necessário, respire ar fresco por uma janela que esteja 
aberta.

Coloque a vítima de barriga para cima e amarre suas mãos pelo pulso. Passe tua cabeça entre 
suas mãos amarradas e levante-se um pouco, apoiando as palmas da mão no chão. Quando 
esteja fora, mantenha-se longe do ambiente do incêndio e fumaça.



125

Lembre-se: as únicas autoridades competentes em resgate de pessoas são os bombeiros ou 
equipes treinadas especialmente para este fim. Os métodos descritos acima só deverão ser usa-
dos em caso de extrema necessidade.

Afogamento:

Os métodos de salvamento explicados no desenho acima deverão seguir a ordem em que estão 
expostos. Ou seja, só em último caso você deverá nadar para proceder com o salvamento.

Ao chegar ao local onde a vítima se afogou não a abrace de imediato, pois ela tentará se agarrar 
e vocês dois poderão afogar-se.
Ao invés disso, abrace a vítima fortemente com um dos seus braços colocado por debaixo 

da axila e sobre o tórax. Caso você não sabia nadar, peça ajuda a alguém que saiba. Não tente 
bancar o herói se jogando na água sem pensar.

Se ao encontrar uma vítima de afogamento, esta se encontra inconsciente proceda imediata-
mente com a respiração boca a boca, antes mesmo de tirá-la da água. Enquanto você aplica a 
respiração boca a boca, peça a alguém que providencie ajuda médica.

Quando o paciente comece a expulsar água, coloque-o de lado e deixe que descanse. 

Choque elétrico:

A eletricidade pode paralisar os centros nervosos e motores da circulação e da respiração. Os 
sinais de choque elétrico são: perda repentina da consciência, algumas vezes parada respiratória, 
além de queimaduras nas partes do corpo que estiveram em contato com a corrente elétrica.

Se a pessoa fica presa ou ainda está em contato com a corrente elétrica, deveremos proceder 
da seguinte maneira:

Com rapidez (quanto maior é o tempo que a vítima permanece sobre a ação da corrente elé-
trica, maior é o perigo); e com calma, agindo com as precauções necessárias.

O primeiro a se fazer é afastar a vítima do condutor de eletricidade. E isso se consegue des-
ligando a corrente elétrica, ou seja, desligando o interruptor da chave geral ou cortando o fio 
com  um bastão ou pedaço de madeira seca. Você pode usar um bastão ou um pedaço de ma-
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deira seca, uma corda, jornais enrolados ou uma tábua para afastar a vítima da corrente elétrica, 
caso não consiga desligar a chave geral.
Se você não tem certeza do que fazer, não tente resgatar uma vítima de choque elétrico. Mas 

caso você saiba, atue com rapidez e tendo a certeza que não vai cometer nenhum erro, tor-
nando-se você mesmo uma vítima.

Atue com as mãos isoladas com luvas de borracha, um pedaço de pano de seda, tocas de lã, 
chapéus de feltro, sapatos ou tênis de borracha. Em nenhum momento toque a pele de uma 
pessoa que esteja recebendo um choque.

Se o chão se encontra molhado, fique sobre um isolante seco. Para separar o objeto ou fio que 
está causando o choque na vítima, use os materiais indicados acima (tábua, bastões etc) e dê 
somente um golpe por vez, evitando que a vítima toque o condutor de eletricidade com outras 
partes do corpo, produzindo novas queimaduras.

Quando a vítima esteja separada da corrente elétrica, faremos os primeiros socorros. Se a 
vítima só perdeu a consciência, afrouxe suas roupas e deite-o de costas para esfregar uma toalha 
úmida em seu tórax.
Se a vítima sofreu uma parada respiratória, proceda imediatamente com a respiração artificial.  

Cidadania:
Convidando um amigo para conhecer o Movimento Escoteiro:

Muitos jovens não se interessam ou não procuram um Grupo Escoteiro simplesmente porque 
não conhecem o nosso Movimento. E aqui está uma ótima oportunidade para você mostrar aos 
seus colegas de colégio, igreja e vizinhos, o que fazemos em nossas atividades.
Primeiro explique o que é o Movimento Escoteiro, o que é uma Tropa e uma Patrulha. Expli-

que o significado do nosso uniforme, lenço e mostre, através de fotos, como são nossas ativi-
dades. Explique a razão de aprender as técnicas mateiras e mostre ao teu amigo o que você sabe 
fazer nos acampamentos ou em casa: nós, pioneirias, comidas mateiras, etc.
Com certeza seu colega irá querer participar em alguma de nossas atividades. Leve-o, então, a 

uma reunião aos sábados e apresente-o à Chefia. Caso queira permanecer no Grupo, você terá 
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que demonstrar teus conhecimentos e guiá-lo nas etapas de Escoteiro Noviço.

Ecologia e atividades ecológicas:

Vamos definir o que é ecologia. Esta palavra significa “a ciência que estuda a relação entre os 
organismos e o ambiente em que vivem”. Ou seja, é o estudo do ecossistema, que é todo o con-
junto formado pelo solo, água, atmosfera etc, além dos organismos que os habitam. Exemplos 
de ecossistema são os mares, as florestas e os bosques.
Cada espécie que habita o planeta tem um papel fundamental no ecossistema em que vive. 

Se esta espécie sumir, o ecossistema sofrerá uma mudança. Por exemplo: uma certa espécie de 
sapo se alimenta de um certo tipo de mosca. Se este sapo desaparecer, o número de moscas vai 
aumentar, causando doenças e se tornando uma praga. Outro exemplo: a maioria das espécies 
vegetais precisa de um inseto para a polinização. Se este inseto desaparecer, a espécie vegetal 
também desaparecerá.

Como você pode ver, é muito fácil destruir um ecossistema e interromper, assim, uma se-
quência de vida. E você, com certeza, já adivinhou quem é o principal responsável por essa 
destruição: o homem.

Os recursos naturais do nosso país são parte da herança que deixaremos para os nossos descen-
dentes. Imagine um de nossos filhos não saber o que é uma baleia. Ou um neto que só viu um 
tucano pela televisão. 

Os bosques, montanhas, florestas, rios, lagos e animais silvestres nos pertencem. Como Es-
coteiros, é nossa obrigação protegê-los.
O que os Escoteiros podem fazer? Podem fazer muito. Não basta só não destruir. Os es-

coteiros devem tomar parte ativa na proteção da natureza.
A seguir, veja algumas ideias: 

Conservação das florestas:

Este é um assunto onde teremos oportunidade de mostrar nosso Espírito Escoteiro e o nosso 
valor como cidadãos e ajudar nossa fauna e nossa flora.
O principal fator que causa desmatamentos e incêndios em nossas florestas é um velho 
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conhecido nosso: o homem. O interesse pela madeira, pela construção de novos pastos 
para o rebanho ou o desenvolvimento urbano, faz com que muitas pessoas inflijam a lei, 
queimando ou derrubando árvores em zonas protegidas sem licenças para este tipo de 
atividade.

As árvores são responsáveis por manter nosso solo firme, sem risco de erosão. São respon-
sáveis por manter o leito de nossos rios em seu curso, além de servir de alimento a muitas 
espécies de plantas e animais. Muitos dos remédios que tomamos hoje são feitos a base de 
substâncias tiradas dessas árvores.

A primeira coisa que devemos fazer é denunciar qualquer ato suspeito contra nossas matas 
à Polícia ou Guarda Florestal.
Nós, Escoteiros, deveremos sempre dar exemplo, seguindo todas as regras de segurança 

no campo para não prejudicar o nosso entorno de atividades e acampamentos. Lembre-se, 
devemos deixar o lugar de acampamento melhor do que o encontramos.
Veja a seguir algumas ideias para a conservação de nossas matas:

Plantação de árvores.
Uma ótima atividade de Patrulha e muito fácil de programar. Qualquer dúvida peça ajuda 
ao seu Chefe de Tropa. Ele poderá te orientar neste tipo de atividade.

Depois de ter escolhido o local e a muda da árvore que quer plantar, prepare antecipada-
mente um buraco circular, pouco profundo, com pelo menos o diâmetro das raízes mais 
largas da muda de árvore que será plantada. Retires do fundo as pedras e cubra o buraco 
com terra fina. Estenda cuidadosamente as raízes em todas as direções.

Segure o caule ou tronco verticalmente e encha o buraco com terra. Deixe a superfície do 
solo livre de ervas e sementes, que consomem muitos dos nutrientes que devem ir à árvore. 
Regue a terra com água.

As árvores que estão expostas ao vento ou as muito novas deverão estar presas com esta-
cas fincadas firmemente no solo ao lado da árvore que estamos plantando. Quando a estaca 
estiver presa, amarre-a cuidadosamente ao tronco ou caule da árvore.
O espaço entre as árvores é importante. As plantações de árvores deverão ter um espaço entre 
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elas de 1,20 a 1,80 metros. Em plantações de árvores frutíferas, o espaço deverá permitir o 
crescimento total da árvore.
Considere o tipo de solo onde você vai plantar a árvore. Teremos melhores resultados obser-

vando a preferência natural que algumas árvores têm por determinados tipos de solo, assim 
como para o nível de umidade e para certas altitudes.

Proteção da vida silvestre:
O escoteiro sabe que as plantas e animais silvestres são úteis para o seu dia a dia no campo e 

deve protegê-los.
Entre as plantas existe um grande número de leguminosas que enriquecem o solo, outras que 

formam uma cobertura vegetal protetora e outras que servem como alimento para animais e 
outras plantas.
Entre os animais da vida silvestre, existe um grande número que proporciona alimento ao 

homem, além de equilibrar a cadeia alimentar; outros auxiliam no combate as pragas das plan-

tas cultivadas, como os pássaros e outras aves que exterminam roedores, insetos e larvas que 
destroem as lavouras.

Quanto mais você aprender sobre as aves, por exemplo, mais desejo de preservá-las e protegê-
las você vai ter.
Construa ninhos na sede inventando seus próprios modelos: é uma grande atividade, além de 

ser útil para a vida animal. Você terá grande satisfação ao ver que uma ave está usando um ninho 
construído por você.

Ninhos para pássaros.
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O IBAMA e a Polícia Florestal são os responsáveis pelo controle de crimes ambientais co-
metidos no Brasil. Por isso, não compre animais exóticos ou protegidos por lei sem a devida 
documentação do IBAMA. Denuncie aos órgãos competentes qualquer pessoa que estiver de 
posse desses animais ou que você saiba que os está vendendo ilegalmente.

Divulgando o Movimento Escoteiro:

Existem diversas maneiras de divulgar o que fazemos no Escotismo para as pessoas que ainda 
não conhecem o Movimento Escoteiro. Neste etapa, você terá que divulgá-lo em algum lugar 
onde haja jovens de 11 a 14 anos.
Um bom lugar para começar pode ser a sua escola. Mas antes de começar a trabalhar em uma 

palestra, apresentação ou exposição, converse com a sua diretora e explique o que deseja.
Se a sua diretora concordar que você faça a apresentação, prepare bastante material gráfico e 

bastantes exemplos do que fazemos em nossas atividades e esteja preparado para as perguntas 
que poderão surgir de seus colegas de aula.
Leve, por exemplo, um quadro de nós, ferramentas que usamos no campo e seu uniforme,  

explicando o significado dos distintivos e as etapas que teve que passar para conquistá-los.
Você também poderá organizar uma apresentação aos seus vizinhos e amigos de bairro. Con-

vide todos eles para que compareçam a sua casa e faça jogos práticos, ensine nós, faça uma 
comida mateira etc.
Outra maneira pela qual você poderá divulgar o Escotismo é através de vitrines de lojas. Em 

seu bairro, você poderá encontrar vários estabelecimentos comerciais onde poderá decorar uma 
vitrine com motivo escoteiro

Se tiver alguma dúvida, pergunte ao seu Chefe de Tropa ou monitor como proceder na apre-
sentação. Seguramente eles te darão várias ideias.

DESENHO

Jornada:

Por que? Porque para cumprir esta etapa você deverá demonstrar que SABE:
- agir como um verdadeiro escoteiro (pense em tudo o que isto significa);
- escolher os alimentos e preparar sua comida;
- escolher um bom lugar para acampar;
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- usar um mapa e uma bússola;
- dormir comodamente em uma barraca;
- redigir um relatório.
Todas estas coisas requerem um grande adestramento prévio tanto na sede, como ao ar livre.

Esta é a penúltima etapa que você irá conquistar. É uma etapa muito importante e você deverá 
fazê-la acompanhado somente por outro escoteiro, sem auxílio do seu Chefe de Tropa. Comece 
a se preparar, acostume o seu corpo a percorrer longas distâncias com a mochila nas costas.
Tanto você como seu companheiro deverão fazer as tarefas, as anotações e o relatório sepa-

radamente.

Equipamento:

Além de estar com o uniforme completo, você deverá fazer a jornada com o equipamento 
mínimo e adequado para um acampamento, escolhido de acordo com a prática adquirida em 
atividades, excursões e jornadas que participou. 
A lista a seguir é um pequeno guia dos itens indispensáveis:

- Uniforme Escoteiro completo, com todos os distintivos em dia;
- Bússola, relógio, caderneta para anotações e lápis;
- Mochila confortável com o equipamento bem colocado para que não machuque as costas;
- Capa de chuva;
- Barraca, lanterna, cantil, corda e fósforos;
- Panela e talheres;
- Sabão, escova de dente, pente e kit individual de primeiros socorros;
- Tênis confortável;
- Roupa de frio;
- Alimentos suficientes.
- Agenda com os números de telefone dos Chefes, bombeiros, postos policiais e hospitais.

Relatório:
O relatório deverá ser limpo, bem organizado, com anotações resumidas e precisas.

O croqui do percurso:
Não é recomendado fazer um mapa definitivo e muito detalhado enquanto você esteja 

caminhado. Isto distrai sua atenção de outros detalhes importantes. O conveniente é fazer 
um mapa depois, usando como base o croqui. O mapa rudimentar da região, além de mostrar o 
caminho seguido, deverá indicar os acidentes topográficos mais importantes e tudo aquilo que 
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Lei, Promessa e Religião:
São Jorge, o padroeiro dos Escoteiros:

No dia 23 de abril a Igreja festeja são Jorge.

Neste dia, os escoteiros e as guias renovam solenemente a Promessa escoteira, segundo um 
convite de Baden-Powell, o fundador do escotismo, que sugere “relembrá-la” e aconselha aos 
chefes educadores de retornar às fontes, ou seja, reler o livro “Escotismo para Rapazes” , espe-

você tenha observado durante a viagem, como edifícios de interesse, trilhos de trem, caminhos 
e trilhas, pontes, árvores, fazendas,  plantações etc. Devem aparecer no mapa os postos policiais, 
hospitais, bombeiros, correio, igrejas, escolas etc.

O relatório deverá conter os seguintes itens:

Título: sobre a região explorada.
Itinerário: hora de saída e chegadas dos diferentes pontos.
Bitácora: também deve ficar registrado tudo aquilo que aconteceu durante a jornada e o acam-
pamento, de preferência a cada hora. 
Topografia geral: rios, riachos, trilhas, lagos, estradas etc.
Estudo da natureza: árvores, plantas, animais comuns da região, suas pegadas.
Registro meteorológico: o registro meteorológico deve conter, no mínimo: a temperatura, 
direção do vento, céu e visibilidade. 
Campismo: lugares apropriados para acampar, alimentos, tipo de caça, pesca; qualidade e 
quantidade de água no lugar, madeiras e bambus para fogo e pioneiria etc.
Levantamento histórico: monumentos, praças, placas comemorativas, grupos escoteiros, fol-
clore, lendas etc.
Assinatura escoteira, data, hora e local.

Convém que o relatório venha acompanhado de certos objetos coletados durante a jornada. 
Estes objetos serão testemunhas da sua observação, como: folhas de árvores e minerais, penas 
de aves, pegadas de animais feitas em gesso e, principalmente, fotos.
Você ou seu Chefe de Tropa poderão incluir outros tópicos no seu relatório, como estudo da 

educação local (escolas), estudo sobre saúde, turismo etc.
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cialmente nas páginas dedicadas a Lei escoteira, para a redescoberta do espirito.

Baden-Powell chama a atenção para a figura do santo cavaleiro, e convida, repetidamente, os 
escoteiros a seguirem às virtudes heróicas de tal modelo que pode inspirá-los nos seus caminhos 
de formação educativa.

Por que São Jorge é um modelo ou, mais ainda, por que é o patrono dos escoteiros? E, além 
do mais, o seu exemplo é ainda hoje válido e atual?

São Jorge, entre os santos mais venerados, encarna os ideais do cavaleiro medieval: defensor 
dos fracos e dos oprimidos, foi escolhido como patrono da cavalaria das cruzadas.

Da sua vida, é famoso o episódio no qual liberta a Princesa do dragão.

Especialmente na Idade Média, a sua luta contra o dragão é o protótipo da luta do bem contra 
o mal, e por isso o mundo da cavalaria nele vê encarnados os seus ideais.

Frequentemente, na iconografia, São Jorge é representado de um modo aventuroso e heróico: 
mata o dragão de olhos de fogo, montado num cavalo com uma lança flamejante e um escudo 
finamente cinzelado. São Jorge é um exemplo de um cavaleiro ardoroso, fiel, forte, vitorioso.

Baden-Powell o propõe como sendo um modelo ao qual cada escoteiro ou guia deveria se 
inspirar, mesmo com a fé diversa da cristã. Entende em incentivar cada escoteiro ou guia com 
o coração forte e com alegre confiança, como fez São Jorge ajudando os outros, a colocar-se à 
disposição deles e estar a serviço dos pobres e dos indefesos. Eis porque São Jorge é um mod-
elo para cada escoteiro ou guia, os quais, em suas promessas, se empenharam em viverem suas 
proprias vidas ao serviço de Deus e de seus irmãos, por intermédio de boas ações e o serviço 
de ajudar a quem se encontrar em dificuldades.

Texto por cortesia de DON ROMANO NICOLINI
Nascido em Coriano di Rimini, Itália, em 1940. Recebeu as Ordens em 1963. Pedagogo, é Assistente Escoteiro 
Eclesiástico desde 1967. Ocupa o encargo de Assistente Nacional italiano para o escotismo náutico.
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Mensagem ao Escoteiro 
de Primeira Classe:

Você acaba de conquistar a Primeira Classe e deve se sentir orgulhoso, pois como dizia Baden-
Powell: “um escoteiro de segunda classe que não conquista a primeira, não passa de um es-
coteiro de terceira classe”.
Considere essa conquista umas das mais importantes no escotismo, pois agora você tem plenas 

capacidades de usar suas técnicas escoteiras e todos os valores que você foi adquirindo com o 
tempo para ajudar o próximo e para dar um bom exemplo.
O caminho até aqui foi largo, mas ainda há uma última parte da trilha que você deverá percor-

rer: a conquista da Lis de Ouro, o grau máximo do escoteiro.
Para chegar ao grau de Lis de Ouro, basta dedicar especial atenção às especialidades e, assim, 

obter os Cordões de Eficiência. Além disso, abaixo você verá as etapas que deverá passar: 
Cordão Verde e Amarelo, Cordão Vermelho e Branco e, finalmente, Lis de Ouro. Você vai per-
ceber que as etapas contam somente com uma orientação do que deverá ser feito. Isto é para 
que você se dedique a elas por conta própria. Não será difícil, pois além dos companheiros de 
tropa que te ajudarão, você também contará com a ajuda da chefia e poderá pesquisar sobre 
cada assunto na internet, na biblioteca, etc.

Para esta última parte de sua graduação, te desejamos “Bons Caminhos”!

Cordão Verde e Amarelo:
O Cordão Verde e Amarelo é usado ao redor do ombro direito, sob a passadeira e preso no 

botão da camisa do uniforme. Para conquistá-lo você deverá ter, no mínimo, 6 especialidades, 
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sendo obrigatória a de Socorrista.
As especialidades dependem de seu interesse, tanto no assunto que se tratam como na procura 

de informação sobre as etapas. Imagine por exemplo, que você conheça um músico ou tenha 
um amigo de escola que toque algum instrumento musical. É uma ótima oportunidade para que 
você peça que sejam teus instrutores para a Especialidade de Músico.
A Especialidade de Socorrista é pedida no Cordão Verde e Amarelo por ser de muita im-

portância no seu adestramento. Além dessa, as outras 6 você já deverá ter conseguido, pelo 
tempo que passou na Tropa Escoteira. Caso não as tenha, não há motivo para preocupar-se, 
nunca é tarde para conquistá-las!

Cordão Vermelho e Branco:
Este Cordão é conquistado após o Cordão Verde e Amarelo e é usado também ao redor do 

ombro direito, substituindo o Cordão anterior.
Para ele, é necessário haver conquistado 12 especialidades, sendo obrigatórias as de Acampa-

dor e Cozinheiro. Estas especialidades são exigidas para um maior adestramento na sua vida 
mateira.
Como você pode ver, não será difícil conquistá-lo, pois são somente 6 especialidades a mais 

que o Cordão Verde e Amarelo.
Novamente, você deverá procurar informações e aproveitar as atividades que tratam sobre os 

assuntos das especialidades.

Lis de Ouro:
O interesse que um escoteiro demonstra em se adestrar desde o momento em que entra na 

Tropa Escoteira é essencial para a conquista deste distintivo. Além disso, é imprescindível que 
o escoteiro tenha cumprido a Lei e a Promessa Escoteira não só na sede, mas também em sua 
vida fora do Grupo Escoteiro. Ele deverá ter demonstrado que é e será um bom exemplo para 
os mais jovens.
Veja quais são os requisitos para se tornar um escoteiro Lis de Ouro:

- Ser Escoteiro de Primeira Classe
- Possuir o Cordão Vermelho e Branco
- Possuir dentre as especialidades conquistada, a de Prevenção ao uso de Drogas, Defesa Civil, 
Auxílio aos Portadores de Deficiência Física e Prevenção ao Crime.
- Realizar um projeto, a sua escolha, que tenha como objetivo ajudar sua comunidade.
- Ser especialmente recomendado por escrito pela Corte de Honra como um escoteiro leal aos 
seus companheiros; um escoteiro que vem cumprindo, desde seu ingresso na Tropa, a lei e a 
promessa escoteira; um bom companheiro de patrulha, que tem um elevado espírito escoteiro 
e, sobretudo, que está apto para receber o título de Escoteiro Lis de Ouro. Esta declaração por 
escrito deverá estar assinada, também, pelo Chefe de Tropa.
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Como você pode notar, não é nada impossível conquistar a Lis de Ouro. Basta um pouco de 
dedicação.
Após ter realizado as etapas, a chefia de seu grupo irá se reunir e analisá-las. O Chefe de sua 

Tropa terá uma conversa com você e após este processo, basta esperar a concessão da Lis de 
Ouro.

Boa Sorte!

Rumo à Tropa Sênior.
Quando você fez sua Promessa Escoteira e passou a fazer parte de uma Patrulha, mal imagi-

nava quantos amigos você conheceria e quantas aventuras você viveria com eles. Com certeza 
você tem histórias e mais histórias sobre acampamentos, jornadas e excursões para contar. A 
partir de agora, você terá ainda mais histórias, pois é momento de dar um passo adiante na sua 
vida escoteira.
Você está chegando na idade limite para o Ramo Escoteiro e, neste momento, você deverá des-

pedir-se de seus colegas da Tropa Escoteira para reencontrá-los mais tarde, na Tropa Sênior.
A Tropa Sênior é um lugar de aventuras, de companheirismo. Você sentirá que cresceu e que 

chegou a hora de usar todas aquelas técnicas que você aprendeu. Ser sênior é estar em constante 
movimento, é fazer jornadas, acampamentos, é explorar lugares distantes e viver uma vida ma-
teira mais intensa.

Para que você possa ir conhecendo seus companheiros da nova Tropa, você deverá passar por 
um período chamado ROTA SÊNIOR, onde usará um distintivo com este mesmo nome. Este 
período dura entre 1 e 3 meses e nele você fará algumas atividades com a Tropa Sênior até pas-
sar ao ramo definitivamente.
O Chefe da Tropa Sênior irá lhe receber de braços abertos e irá lhe apresentar aos seus novos 

companheiros. Ele também lhe apresentará seu novo monitor e a sua nova Patrulha.
Boa sorte e que você siga demonstrando que é um bom sênior, assim como foi um ótimo 

escoteiro!







Manual para se tornar um Escoteiro.
2011


